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			INTRODUÇÃO


			Venho por meio dessa obra literária abordar um tema bastante comum entre todos nós, a guerra interna, ou seja, o conflito entre a carne (desejos humanos) e o espírito (propósito divino). Diversas culturas e povos têm refletido sobre esse assunto ao longo dos anos, todos parecem buscar alguma forma de equilíbrio. O Cristianismo nos adverte sobre a importância do tema em praticamente todos os textos bíblicos, tanto de forma alegórica quanto de forma literal. O apóstolo Paulo nos afirmou em sua carta aos Gálatas 5:16 que


			“A carne luta contra o Espírito e o Espírito luta contra a carne”


			Dessa forma, podemos perceber que é desafio de todo cristão enfrentar esta luta travada. Talvez você já esteja se identificando com este assunto, pois todos sabem o quanto é difícil deixar de lado nossas vontades e desejos para se submeter à vontade de Deus, temos uma dificuldade enorme em separar um tempo do dia para praticar atividades essenciais que beneficiam nosso espírito. Em contrapartida, parece ser tão atraente a prática de atividades que beneficiam nossa carne, sem sombras de dúvidas, o maior adversário que enfrentamos somos nós mesmos. O livro de provérbios 16:32 nos afirma que “Melhor é o que governa seu espírito do que o que toma uma cidade”.


			Todos nós enfrentamos dois tipos de guerras, a “Guerra Externa” e a “Guerra interna”; A Guerra externa fala dos desafios que enfrentamos contra fatores externos, como, por exemplo: Miséria -  quando saímos de casa para trabalhar estamos enfrentando essa condição, ninguém quer que a miséria faça parte da sua vida, por isso nos empenhamos em encarar com unhas e dentes esse inimigo tão destrutivo. Outro inimigo externo que enfrentamos é a solidão, quando buscamos por relacionamentos estamos tentando freneticamente vencer este agente externo. Já a guerra Interna, que é o assunto que abordaremos neste livro, fala-nos de um inimigo que não é tão simples de se vencer, porque está extremamente associado a nós, ou melhor, somos nós mesmos. Quando enfrentamos os inimigos da guerra externa somos motivados a guerrear, pois a vitória nos trará benefícios concretos, ou pelo menos esperávamos que trouxesse, e na maioria das vezes esses benefícios chegam mais rápido, enquanto a guerra interna nunca trará benefícios imediatos, e sim a médio ou até mesmo longo prazo.


			Nós vivemos uma sociedade que não apresenta uma predisposição em enfrentar a guerra Interna, enquanto no passado havia uma maior, ou mais aparente movimentação social que objetivava combater contra os instintos carnais, ou tudo que parecia libertino, hoje em dia vemos cada vez mais crescente a movimentação para a “libertação ou a liberação” de práticas, outrora consideradas erradas. Isto é reflexo dos ideais da filosofia que foi imposta à sociedade atual, e o mais preocupante é que esta filosofia tem chegado aos púlpitos das nossas igrejas, cada vez mais nos deparamos com um evangelho mais voltado para os interesses humanos do que para os interesses divinos.


			A guerra interna é um tema tão complexo que não é difícil perceber, quantas pessoas que venceram a guerra externa, mas não conseguiram êxito na guerra interna; quantas pessoas que alcançaram fama, sucesso, prestígio no mundo material, mas tem sofrido tantos danos no combate de suas batalhas interiores, se perdendo para os vícios, prostituição, autoinsatisfação, crise de ansiedade, depressão, e algumas destas pessoas chegam a morrer jovens por conta de todos estes conflitos pessoais. De fato, para vencer a guerra interna, não podemos contar com as mesmas armas utilizadas para combater a guerra externa, o próprio Cristo nos alertou:


			“Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá, mas quem perder a vida por minha causa e pelo evangelho, a salvará. Pois, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?” (Marcos 8:35, 36).


			 O objetivo do Cristianismo não é desfalecer o ânimo dos corações que estão desejosos pela vitória dos conflitos externos, mas sim conscientizar nossos corações para compreender qual guerra deve ser a prioridade, a Guerra Interna. Lutar em todas as áreas é necessário, porém, a luta interna deve ser a prioridade!
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